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Voto de Pesar n.º 160/XIV

Pelo falecimento de Paulo Gonçalves

Faleceu no passado dia 12 de janeiro o piloto português de motociclos Paulo Gonçalves, vítima de 

acidente na 42.ª edição do Rali Dakar de todo-o-terreno, na Arábia Saudita.

Paulo Gonçalves, nascido a 5 de fevereiro de 1979, era natural de Esposende e desde cedo revelou 

interesse e aptidão para o desporto motorizado, tendo-se tornado piloto profissional aos 17 anos.

Com uma expressiva carreira desportiva, e após obter títulos nacionais no motocrosse e no 

supercrosse, Paulo Gonçalves sagrou-se campeão mundial de ralis de todo-o-terreno em 2013 e 

alcançou o segundo lugar no Dakar 2015, pertencendo ao lote restrito de pilotos que competiram 

nos três continentes (África, América do Sul e Ásia).

Internacionalmente reconhecido pela sua camaradagem, sempre pronto a ajudar os colegas em 

dificuldades, Paulo Gonçalves foi distinguido com vários prémios fair-play, de que se destaca o 

Prémio Ética no Desporto que lhe foi atribuído, em 2016, pelo Instituto Português do Desporto 

e da Juventude.

Com a sua morte o desporto nacional fica mais pobre, mas o seu legado enquanto atleta e ser 

humano perdurará como referência nos anais do motociclismo português.

A Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, expressa o seu pesar pelo falecimento de 

Paulo Gonçalves, endereçando aos Familiares, Amigos, Colegas e Colaboradores, bem como à 

Federação de Motociclismo de Portugal, as suas mais sinceras condolências.

Palácio de São Bento, 14 de janeiro de 2020.

As Deputadas e os Deputados


